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ABSTRACT 
Objective: to review studies on factors associated with the practice of self-medication in the elderly. 
Methodology: This is a qualitative bibliographic research in the form of an Integrative Review (IR), carried 
out through consultations using descriptors and keywords in the VHL, Scielo and PubMed databases, with 
publications between the years 2017 to 2022, in English and Portuguese. Results: Ten studies were used, 
where it was shown that many elderly people self-medicate for several factors, but what stood out the 
most was the lack of dissemination of information and clarifications about the risks of self-medication. 
Conclusion: The main measures of control and prevention of self-medication among the elderly is a good 
monitoring of health professionals committed to a humanitarian action aimed at the well-being of this 
public. As a strategic action for the health of the elderly, pharmaceutical assistance is included in order to 
develop actions that aim to qualify the dispensation and the necessary guidance for the correct and rational 
use of medicines through educational practices, use of media resources for dissemination, clinical 
protocols, medication lists and their specificities. 

 
RESUMO 
Objetivo: Revisar estudos sobre fatores associados à prática da automedicação em idosos. Metodologia: 
Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica qualitativa na forma de Revisão Integrativa (RI), realizada por meio 
de consultas utilizando descritores e palavras-chave nas bases de dados BVS, Scielo e PubMed, com 
publicações entre os anos de 2017 e 2022, em inglês e português. Resultados: Foram utilizados dez estudos, 
onde se evidenciou que muitos idosos se automedicam por diversos fatores. Conclusão: As principais 
medidas de controle e prevenção da automedicação entre idosos é um bom acompanhamento dos 
profissionais de saúde comprometidos com a ação humanitária visando o bem-estar desse público. Como 
ação estratégica para a saúde do idoso, inclui-se a assistência farmacêutica com o objetivo de desenvolver 
ações que visem qualificar a dispensação e as orientações necessárias para o uso correto e racional de 
medicamentos por meio de práticas educativas, de recursos midiáticos de divulgação, protocolos, listas de 
medicamentos e suas especificidades. 

 
RESUMEN 

Objetivo: revisar estudios sobre factores asociados a la práctica de automedicación en ancianos. 
Metodología: Se trata de una investigación bibliográfica cualitativa en forma de Revisión Integrativa (RI), 
realizada a través de consultas utilizando descriptores y palabras clave en las bases de datos BVS, Scielo y 
PubMed, con publicaciones entre los años 2017 a 2022, en inglés y portugués. Resultados: Se utilizaron diez 
estudios, donde se demostró que muchos ancianos se automedican por varios factores, pero lo que más se 
destacó fue la falta de difusión de información y aclaraciones sobre los riesgos de la automedicación. 
Conclusión: Las principales medidas de control y prevención de la automedicación entre los ancianos es un 
buen seguimiento de los profesionales de la salud comprometidos con una acción humanitaria dirigida al 
bienestar de este público. Como acción estratégica para la salud de los adultos mayores, se incluye la 
asistencia farmacéutica a fin de desarrollar acciones que tengan como objetivo la cualificación de la 
dispensación y la orientación necesaria para el uso correcto y racional de los medicamentos a través de 
prácticas educativas, uso de recursos mediáticos de divulgación, protocolos, listas de medicamentos y sus 
especificidades. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os medicamentos são uma das ferramentas 

terapêuticas mais utilizadas para o tratamento patológico 

ou alívio de sintomas. E por isso deve ser entendido como 

um instrumento de saúde e não como um bem de consumo, 

razão pela qual seu uso deve ser adaptado a cada indivíduo 

(DE OLIVEIRA et al., 2018). 

O uso indevido de farmácos considerados 

inofensivos pode acarretar consequências graves ao 

organismo humano, como a seleção de microrganismos 

resistentes, reações de hipersensibilidade ao princípio 

ativo, dependência, hemorragias, ou até mesmo a morte. 

Além disso, o alívio momentâneo dos sintomas pode 

mascarar doenças que muitas vezes passam despercebidos 

(ALMADI et al., 2021). 

Em consonância com o estudo de Pereira et al. 

(2017), a automedicação é um fenômeno frequente na 

saúde global. Essa prática caracteriza-se pela obtenção de 

medicamentos sem avaliação médica e prescrição correta 

da farmacoterapia. 

Os principais problemas associados a 

automedicação são: maior tempo de internação hospitalar, 

agravamento do quadro clínico de saúde,  surgimento de 

reações adversas e colaterais, além da seleção de agente 

patogênicos fortalecidos (HEIDARI et al., 2018). 

Essa atividade ocorre quando membros do círculo 

social induzem ou sugerem medicamentos para o 

tratamento de doenças sem a orientação qualificada. 

Também, apresenta-se pelo resgate de receitas anteriores 

com tempo de indicação terapêutica vencidas e dosagem 

diferente do necessário para a atual situação de saúde 

(GUSMÃO et al., 2019). 

A automedicação oferece riscos a saúde da 

população, principalmente entre os idosos, sendo esses o 

grupo etário que mais utiliza medicamentos sem 

consentimento médico, gerando graves prejuizos (TEKEBA 

et al., 2021). 

Algumas das condições que favorecem a expansão 

dessa prática são questões políticas, culturais e 

econômicas, visto que é um problema grave de saúde, 

muitas vezes, negligenciado. O grande aumento da oferta no 

mercado produz também uma familiaridade do 

consumidor leigo com os remédios (MELO et al., 2021). 

A prática da automedicação é comum 

especialmente na parcela da sociedade que encontra-se na 

faixa socioeconômica vulnerável pois muitos relatam  

demora no recebimento do atendimento de saúde e por isso 

recorrem pelo consumo urgente de farmácos (LOZA, 2017; 

CRUZ et al., 2020). 

Todavia há outros fatores que estão associados 

com perfil de usuários da automedicação, tais como: o 

desconhecimento farmacológico, nível de escolaridade e 

entendimento das toxicologias presentes nos remédios (DE 

OLIVEIRA et al., 2018). 

Os idosos são os mais atacáveis nas consequências 

da automedicação, uma vez que, os mesmos utilizam com 

mais frequência, sendo portanto, mais suscetível a 

ocorrência de iatrogenia, além de apresentarem 

comprometimento no metabolismo hepático e na 

depuração renal (ALMADI et al., 2021). 

Neste contexto, nota-se que o consumo de 

medicamentos quase triplica com o avançar da idade, 

sendo tal fato justificado pela maior tolerância frente a 

sintomas agudos como as dores propiciadas pelo 

enfraquecimento do organismo ao longo dos anos de vida 

(NEGRÃO, 2019). 

A ação estratégica das políticas de saúde dos 

idosos  e as campanhas de conscientização do uso racional 

de medicamentos podem contemplar mudanças no 

atendimento da assistência de saúde através de medidas 

que aumentem a qualificação do monitoramento da 

dispensação e  da administração medicamentosa (ROCHON 

et al., 2021). 

Nesse contexto, a Atenção Farmacêutica é uma 

das principais portas de acesso ao paciente que necessita 

de tratamento terapêutico. Além disso, o farmacêutico 

pode contribuir para diminuir os índices da automedicação 

e o uso indevido de medicamentos (SECOLI et al., 2018). 

Portanto, considerando os aspectos que levam a 

prática da automedicação, o presente artigo teve como 

objetivo revisar estudos que analisam os fatores associados 

à prática da automedicação em idosos. 
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METODOLOGIA 

 

Tratou-se de um estudo de pesquisa bibliográfica do 

tipo revisão da literatura integrativa. De acordo com 

Elsbach e van Knippenberg (2020), a revisão de literatura 

integrativa possui alto nível de evidência e se constitui  um 

importante documento para tomada de decisões no 

contexto científico através de analises críticas de textos 

com temas relevantes para sociedade. Essa revisão foi 

desenvolvida seguindo a estratégia PICO, que representa 

um acrônimo para Paciente (P), Intervenção (I), 

Comparação (C) e Desfechos (O-outcomes), na qual foi 

utilizada para a geração da questão norteadora desta 

revisão integrativa da literatura, qual seja: Quais fatores 

estão relacionados à prática da automedicação por idosos?  

Para a localização de estudos relevantes 

qurespondessem à pergunta de pesquisa, utilizou-se de 

descritores indexados e não indexados (palavras-chave) nos 

idiomas português, inglês e espanhol. Os descritores foram 

obtidos a partir do Medical Subject Headings (MESH), dos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), como mostra o 

quadro 1. 

 

Quadro 1: Elementos da estratégia PICO, descritores e palavras-chaves 
 

 ELEMENTOS MESH DECS DESCRITORES 

 

P 
 

Automedicação 
 

‘’ Self Medication‘’ 
 

“Automedicación’’ 
 

‘’ Automedicação’’ 

I Idosos “Aged” 
“Aged” 

“Anciano” 
“Idosos” 

 
 

Co 

 
 

Atenção Farmacêutica 

 
 

“Pharmaceutical Services “ 

 
“Pharmaceutical Services” 

“Servicios Farmacéuticos” 

 
 

“Atenção Farmacêutica” 

Fonte: Autores (2022). 

 

Para os critérios de inclusão foram selecionados os 

artigos publicados nos últimos 5 anos, de 2017 a 2022 que 

retrataram sobre a automedicação praticada por idosos, 

anexados nas bases de dados BVS, SciELO e PubMed. E para 

os critérios de exclusão foram excluídos da busca inicial 

capítulos de livros, resumos, textos incompletos, teses, 

dissertações, monografias, relatos técnicos, estudos que 

não condiziam com a busca esperada, e fora do critério dos 

últimos cinco anos de publicação. 

Dois revisores independentes identificaram os 

artigos nas bases de dados e realizaram a triagem da 

seleção dos estudos com bases nos critérios de inclusão 

e exclusão pré-determinados a partir da leitura dos 

títulos e resumos. Sequencialmente, ambos os 

revisores realizaram leituras independentes dos artigos 

na íntegra para avaliação da inclusão na amostra final. 

Caso os revisores tenham posições diversas na 

interpretação, um terceiro revisor será responsável 

pela última análise. 

A análise dos dados foi separada de forma que 

permitiu uma descrição exata das características 

pertinentes do conteúdo. A codificação se deu com um 

recorte das unidades de registros de ordem semântica que mais 

tem característica com o tema estudado. Os recortesde 

registros foram analisados e interpretados por categorias onde 

foram classificadas de acordo com a temática e os objetivos 

da pesquisa. 

De acordo com as estratégias de busca foram 

encontradas um total de 1213 artigos nas bases de dados 

selecionadas para a busca, sendo (352) artigos na base de 

dados BVS, (380) na base de dados Scielo (481) na base de 

dado PubMed. Desses (1213) Artigos, (1155) artigos foram 

excluídos por apresentarem os seguintes critérios de 

exclusão: monografias, livros, resumos em eventos, artigos 

que não atenderam a temática, revisões bibliográficas. 

Após a lida do título e resumo foram (58) Artigos filtrados 

que contemplavam a temática do estudo, resultando 

apenas (09) artigos selecionados para a discussão do 

conteúdo. 
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Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos para a revisão integrativa 

 

 
 
 
 
 

 
           Fonte: Autores (2022). 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os   dados   encontrados   foram   apresentados em 

um quadro esquemático, refletindo a síntese das 

características dos estudos incluídos e outra parte foi 

apresentada de forma descritiva para um melhor 

entendimento do conteúdo dos artigos, de acordo com o 

quadro 2. Posteriormente, seguiu-se a análise e a discussão 

dos resultados fundamentada no diálogo dos autores que 

discutem o tema. 

 

Artigos selecionados após analíse: 
2 

1 ª fase: Questão norteadora 

 

“Quais fatores estão relacionados à prática da automedicação por idosos?” 

2ª fase: Coleta de dados 

(Definição das bases de dados e busca 

de artigos) 

BVS Scielo PubMed 

352 380 481 

3ª fase: Avaliação dos dados 

(Artigos selecionados após filtragem) 

Motivos de exclusão dos artigos: 

(1155) Monografias, livros, resumos em eventos, 
artigos que não atenderam a temática, 

revisões de bibliográfica 

4ª e 5ª Fase: Análise dos dados e 
Elaboração do quadro sinóptico 
artigos selecionados após análise 

10 33 15 

Motivos de exclusão dos artigos para leitura na íntegra 

Duplicados (20); 

Não atenderam a questão norteadora (29). 

: 

4 3 
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Quadro 2 – Publicações incluídas segundo ordem e base, título, autor e ano, objetivo principal, delineamento de estudo e resultados. 

Nº. DE 
ORDEM 
E BASE 

 

TÍTULO 

 

AUTORES 

 

OBJETIVO 
PRINCIPAL 

DELINEAMEN

TO DO 
ESTUDO 

 

PRINCIPAIS RESULTADOS  

 

1 

BVS 

Self-medication among 
the elderly in Iran: a 

content analysis study. 

MORTAZAVI 

et al., 2017. 

Descrever a prática da 
automedicação e os 
fatores relacionados 

entre idosos no Irã com 
base na experiência de 

pessoas envolvidas 
 

neste fenômeno. 

Estudo 
experimental 
qualitativo 

 

 

o Atitudes do paciente ao encarar a doença; 

o Demora no atendimento medico; 

o Atendimento em ambientes hostis; 

o Sistema de sáude capacitador. 

 

2 
BVS 

The Evaluation of the
 Awareness, 
Attitude  and 

Practice of the Elderly
 Toward Self-

Medication: A Cross-
Sectional 

Study 

HEIDARI et 

al., 2018 

 
Determinar a 

consciência, atitudes e 
práticas de idosos em 

relação à 
automedicação. 

Estudo amostral 

estratificado com 
abordagem 

qualitative e 
quantitativa. 

  

 
o Automedicação por indicação de familiares.  

 

3 

SCIELO 

Perfil de medicamentos 

utilizados por 

automedicação por 

idosos atendidos em 

centro de referência. 

 
DE 

OLIVEIRA 
et al. 2018 

Determinar o perfil dos 
medicamentos 

utilizados      
por automedicação em 
idosos e os fatores que 

possibilitam essa 
prática. 

Estudo 
transversal 

 

 

o Facilidade de adquirir medicamentos em 

estabelecimentos de saúde. 

 

4 

SCIELO 

Self-medication among 
participants of an Open 
University of the Third 

Age and associated 
factors 

 

DOS 
SANTOS 

et al., 2018. 

Identificar prevalência 

da automedicação e as 

classes terapêuticas 

utilizadas entre idodos 

em uma universidade.

 

a 

 

Estudo 
transversal, 
descritivo e 
analítico. 

 

 
o Necessidade de atenuar sintomas de saúde 

considerados por eles como “leves”. 

 

5 

SCIELO 

Medication self-
management: 

Considerations and 
decisions by older 

people living at home. 

 

DIJKSTRA 

et

 al.

, 2020 

Explorar se idosos que 
vivem em casa se 
automedicam. 

  
sua 
medicação e 
quais 
considerações  
  
e decisões sustentam 
seu 
comportamento  
 de 
autogestão 
medicamentosa. 

Estudo 
transversal e   
descritivo. 

o Desconhecimento farmacológico sem 

impedimento da prática de automedicação; 

 

 

6 

SCIELO 

Tendência da prática de 

automedicação entre 

idosos brasileiros entre 

2006 e 2010: Estudo 

SABE 

SECOLI et 

al., 2018. 

Examinar as tendências 
da prática de 

automedicação entre 
idosos. 

 
 

Estudo 
qualitative 
através de 
entrevistas 

semiestruturadas
. 
 

o Falta de vagas e atraso no atendimento de 

saúde. 

 

7 

PUBMED 

Self-medication in older 

European adults: 

Prevalence and 

predictive factors 

BRANDÃO 
et al., 2020 

 

Estimar a prevalência 
da automedicação 
entre idosos em toda a 
Europa e identificar 
seus fatores preditivos  

 

Estudo 
Transversal 

 

o Mulheres idosas, divorciadas e com menor 

escolaridade são preditivos principais para 

prática de automedicação. 
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8 

PUBMED 

Acesso e implicações 

da automedicação 

em idosos na 

atenção primária à 

saúde 

SILVA et al., 
2019. 

 

Avaliar o acesso e sua 
interferência no processo da 
automedicação em idosos. 

 

Estudo de avaliação 
de serviços com 
corte seccional. 

 

o Demora de acesso a saúde 

pública. 

 
09 

PUBMED 

Automedicação em 
idosos e fatores 

associados. 
 

GUSMÃO et 
al., 2019. 

 

Identificar os fatores 
associados á prática da 

automedicação em idosos da 
cidade de Montes Claros/Minas 

Gerais. 

 

Estudo transversal 
descritivo. 

 
 

o Dificuldades financeiras; 

o Não receberam orientação 

médica imediata.  

 

Fonte: Autores (2022). 
 

No estudo realizado por De Oliveira et al. (2018), 

observou-se que o alto índice de utilização de 

medicamentos sem prescrição está associado a facilidade 

em adquirir remédios em drogarias, principalmente 

induzidos por conselho de amigos e familiares. Além disso, 

a logística do atendimento do sistema de saúde público 

apresenta falhas, dificultando assim o acesso da população 

idosa aos serviços especializados. Resultados similares 

foram encontrados por Heidari (2018). 

De acordo com Mortazavi et al. (2017) o uso de 

múltiplos medicamentos é comum na prática clínica, 

principalmente em pessoas acima de 65 anos. Para Rochon 

et al. (2021), os idosos se automedicam por não 

considerarem importante a prescrição médica e nem a 

orientação de outro profissional. Os autores Dos Santos et 

al. (2018) relatam que pacientes com maior faixa etária são 

mais vulnerável aos efeitos colaterais de interações 

medicamentosas. 

Segundo o estudo de Dijkstra et al. (2020), o 

desconhecimento farmacológico não impede os idosos de 

se automedicarem e até mesmo de criar seu próprio 

sistema de armazenamento e obtenção de medicamentos. 

Neste contexto Beserra et al. (2019), descreve que os 

idosos participantes da pesquisa consomem inúmeros 

medicamentos todos os dias, e muitas desses fármacos não 

são necessários para o tratamento. Diante desse cenário, 

Brandão (2020) afirma que os fatores preditivos dessa 

prática tem relação com o nível de escolaridade e 

conhecimento. 

Conforme Secoli et al. (2018), ao passar dos anos 

o organismo humano perde toda funcionalidade bioquímica 

e estrutural que tinha quando mais jovem. Assim percebe- 

se que a idade é um fator que influência no grau de 

vulnerabilidade e exposição as enfermidades. Neste 

panorama, Beserra et al. (2019), fala que os idosos possuem 

mais disponibilidade de contrair uma patologia, e por isso 

muitos utilizam da medicalização como forma de primeira 

escolha de tratamento e de mecanismo de solução de 

problema de saúde. 

Ademais, Brandão et al. (2020), complementa que 

a automedicação é um problema crônico, e que para mudar 

essa realidade é necessário conscientizar a sociedade, 

principalmente a população idosa o perigo estão expostos 

a toxicidade dos medicamentos. Para Dijkstra et al. (2020), 

os medicamentos mais utilizados por idosos através da 

prática da automedicação são associados a problemas com 

dores e inflamações. Resultados similares foram 

encontrados por Dos Santos et al. (2018). 

Os autores Gusmão et al. (2019), descrevem as 

principais consequências da automedicação sendo estas a 

intoxicação, tontura, sedação, diarreia, palpitação, 

sudorese e até mesmo a morte. Quanto as classes 

medicamentosas mais utilizadas na automedicação por 

idosos são apresentadas o grupo dos analgésicos e anti- 

inflamatórios mais prevalentes na pesquisa (SECOLI et al., 

2018; DOS SANTOS et al., 2018). 

Um dos profissionais da saúde mais apto para 

prestar serviços de orientação a respeito da farmacoterapia 

é o farmacêutico. Conforme, Beserra et al. (2019), o 

farmacêutico deve fornecer as orientações na proposta de 

prevenir e reduzir os riscos de agravamento do 
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quadro clínico pelo uso de medicamentos de forma 

irracional e indiscriminada. Resultados similares foram 

encontrados por Silva et al. (2019). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Portanto, através dos estudos analisados é 

perceptível notar que a automedicação é frequente entre 

os idosos. Devido as graves consequências dessa prática, 

pretende-se também com os resultados obtidos aumentar 

o conhecimento sobre o uso indiscriminado de 

medicamentos, principalmente em populações vulneráveis. 

Constatou-se que, os preditivos que levam os idosos em 

consumir fármacos sem orientação de um profissional de 

saúde são: a dificuldade em ter acesso ao atendimento do 

sistema de saúde pública, condições financeiras desiguais, 

e indução por compartilhamento de informações por 

familiares e amigos. Sugere-se a continuidade de pesquisas 

cientificas que possam viabilizar mudanças enérgicas na 

qualidade de vida dos idosos. 
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